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Letramento Científico Para o Uso  
Seguro de Produtos à Base de Plantas  

e Suplementos Alimentares
Marcela Forgerini1, Geovana Schiavo2, Gabriela Barbosa Nascimento3,  

Patrícia de Carvalho Mastroianni.4

Destaques 
1. Apresenta-se uma experiência exitosa de letramento em saúde nas redes sociais.  

2. Foi proposta uma metodologia reprodutível do processo de tradução do conhecimento.  
3. Abordou-se a necessidade de convergir saberes populares com evidências científicas.

RESUMO
O “@encapsulando.unesp” é promovido por estudantes de Ensino Médio e graduação em Farmácia, Me-
dicina, Enfermagem e Nutrição; pós-graduandos; pós-doutorandos e docentes de quatro universidades 
com o objetivo do letramento técnico-científico sobre o uso de Produtos à Base de Plantas (PBP) e Suple-
mentos Alimentares (SA). Foram desenvolvidas as atividades de a) leitura, compreensão e avaliação da 
qualidade de artigos científicos; b) elaboração de roteiros técnicos e materiais didáticos em linguagem 
compreensível à população e c) divulgação dos materiais nas redes sociais. Os temas foram definidos a 
partir de demandas sociais sobre o tratamento e prevenção da Covid-19 e suas sequelas, além do diálo-
go com o saber popular do uso de PBP com as evidências científicas. Durante dois anos, 105 estudantes 
analisaram 783 artigos científicos e elaboraram 164 materiais didáticos, estes alcançando 49.736 usuários 
nas redes sociais. Foram desenvolvidos 15 projetos de iniciação científica; 4 trabalhos de conclusão de 
curso; divulgação de 9 resumos em eventos científicos e publicação de 3 livros. Em consonância com o 
objetivo de educação de qualidade do Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações Unidas, 
o projeto tem promovido o uso racional de PBP e SA e contribuído para o letramento em saúde, estreitan-
do a relação entre a universidade e a sociedade.
Palavras-chave: disseminação de informação; interdisciplinaridade; letramento em saúde; plantas medi-
cinais; suplementação nutricional. 
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INTRODUÇÃO

Após o aumento do reporte de casos de infecção pelo vírus SaRS-CoV-2 (Covid-19) no mundo 
e a ausência de medicamentos ou vacinas para a prevenção ou tratamento da infecção, em março 
de 2020 a Organização Mundial de Saúde declarou uma nova pandemia e recomendou a adoção de 
medidas de controle (e.g., higienização das mãos, uso de máscaras e quarentena)1. Rapidamente a 
Covid-19 tornou-se a principal causa de morbidade e mortalidade, além de causar impactos financeiros 
e humanísticos, como custos ao sistema de saúde, perda de produtividade e qualidade de vida2.

Atualmente a Covid-19 atingiu a marca de 670.604.232 casos confirmados e 6.844.415 
mortes no mundo (dados de 6 de fevereiro de 2023)3. O cenário instaurado pela pandemia, somado 
ao desconhecimento de medidas de prevenção, controle, tratamento e manejo da infecção e suas 
sequelas, causou insegurança, pânico e medo na população. Essa situação foi agravada pela constante 
disseminação de fake news em redes sociais4.

Em busca de tratamentos alternativos e preventivos da Covid-19, pode-se observar o aumento 
do consumo de Suplementos Alimentares (SAs) e Produtos à Base de Plantas (PBP) pela população5,6. 
Esse aumento é justificado pelo fácil acesso a estes produtos, como isenção de prescrição médica 
e sua efetividade em outras condições de saúde. Consequentemente, foi observado o esgotamento 
destes produtos em farmácias de todo país.

Juntamente com a ampliação de casos de Covid-19, houve o aumento de transtornos mentais 
e comportamentais, como transtornos de ansiedade, pânico e depressão7, e o uso de alguns SAs foi 
empregado como terapia adjuvante para melhorar ou prevenir estes transtornos8. Um exemplo de 
SA são os probióticos – microrganismos vivos que atuam no equilíbrio da microbiota intestinal e no 
sistema nervoso central (eixo intestino-cérebro). Quando consumidos em quantidades adequadas, 
podem conferir benefícios à saúde, incluindo a melhora da saúde mental9, entretanto, apesar de seus 
benefícios, quando usados inadequadamente, alguns probióticos podem estar associados à ocorrência 
de eventos adversos, como bacteremia, fungemia e sepse em pessoas imunocomprometidas10.

Já o uso de PBP, termo que abrange plantas medicinais, drogas vegetais, derivado vegetal e 
fitoterápicos11, aumentou na tentativa de prevenir, manejar e tratar sinais e sintomas da Covid-196. 
Um exemplo de PBP é o Nim (Azadirachta indica A. Juss.), cujo extrato das folhas é tradicionalmente 
utilizado para diminuir a febre e que foi utilizado em casos leves de Covid-19 devido aos seus efeitos 
imunomoduladores e anti-inflamatórios12. Há, no entanto, relatos de que o óleo de sua semente, que 
também possui efeito imunomodulador, pode causar acidose metabólica e lesão renal12.

Neste contexto, apesar do uso de SA e PBP ser uma prática frequente e popular, a maioria da 
população desconhece os potenciais riscos de segurança associados, como a ocorrência de eventos 
adversos e interações medicamentosas13. Relatos de eventos adversos graves, como hospitalizações ou 
mortes decorrentes do uso inadequado e abusivo desses produtos tornaram-se frequentes nas mídias 
sociais14,15. Um exemplo de evento adverso grave associado ao uso de PBP foi o caso da enfermeira de 
42 anos que veio a óbito em decorrência de uma hepatite fulminante induzida pelo uso de cápsulas 
contendo diferentes plantas medicinais para perda de peso14, incluindo plantas conhecidas pela sua 
hepatotoxicidade, como o chá-verde (Camellia sinensis)16.

Diante deste cenário pandêmico e de busca por alternativas para a prevenção e manejo 
da Covid-19, somado ao expressivo volume de informações circulantes duvidosas e sem respaldo 
científico, propôs-se promover o letramento em saúde da população, profissionais da saúde e gestores 
sobre o uso racional e seguro de SA e PBP. As atividades são conduzidas na Faculdade de Ciências 
Farmacêuticas (FCFAR) da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Unesp) pelo 
projeto de extensão universitária “Difusão de conhecimentos científicos e tradução do conhecimento 
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sobre suplemento alimentar (SA) e produtos à base de plantas (PBP) e difusão pelas redes sociais da 
Farmácia Universitária”, denominado nas redes sociais “@encapsulando.unesp”.

O projeto extensionista conduz o letramento em saúde sobre o uso de SA e PBP por meio da 
tradução do conhecimento técnico-científico a partir das necessidades e demandas sociais a fim de 
promover o seu uso racional e seguro. As atividades multidisciplinares e interdisciplinares, bem como 
interinstitucionais, são pautadas na indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão.

MÉTODO

Composição da equipe
A equipe do projeto @encapsulando.unesp é composta por professores de Cuidado 

Farmacêutico, Farmacognosia, Farmacobotânica e Nutrição, pesquisadores de Pós-Doutorado, 
pós-graduandos dos Programas de Ciências Farmacêuticas e Alimentos e Nutrição e estudantes 
de Graduação dos cursos de Farmácia, Medicina, Nutrição e Ciências Biológicas. A equipe envolve 
as instituições Unesp, Universidade de Araraquara (Uniara), Universidade de Sorocaba (Uniso) e 
Universidade de Santo Amaro (Unisa). Também são ofertadas vagas para estudantes do Ensino Médio 
de escolas públicas de Araraquara com o intuito de proporcionar o primeiro contato do estudante com 
a leitura científica e a ambiência universitária.

Organograma das atividades desenvolvidas
Com interface com a pesquisa e ensino, são desenvolvidos projetos de iniciação científica, 

trabalhos de conclusão de curso, organização e promoção de eventos científicos abertos ao público. 
Também são ofertadas vagas para o desenvolvimento de estágio curricular supervisionado relacionado 
às especificidades da instituição de ensino.

Para apoiar os estudantes de Ensino Médio e Graduação no desenvolvimento das atividades, 
são peticionadas bolsas de estudo via Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da Unesp (Proec), Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (Pibic – Graduação e Ensino Médio), Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), Coordenadoria de Permanência Estudantil 
(Cope) e Unesp Presente (Edital Nº 01/2021-Prograd/Prope/Proec/ACI/AUIN-Auxílio para estudantes 
da Unesp).

A equipe reúne-se quinzenalmente para o planejamento do fluxo de trabalho e definição dos 
temas a serem desenvolvidos.

1) Capacitação teórico-prática interdisciplinar

A capacitação possui o objetivo de nivelar o conhecimento dos participantes do projeto sobre 
a busca de evidências científicas, leitura e interpretação crítica de estudos. Nesse momento também 
são introduzidos o conceito e os objetivos da tradução do conhecimento técnico-científico.

São conduzidas discussões sobre a elaboração de estratégias de busca de artigos científicos 
em bases de dados, escolha de descritores em saúde, formas de acesso aos estudos, como por via 
institucional e ResearchGate® (https://www.researchgate.net/), e é realizada uma reflexão sobre 
a quantidade de informações que são produzidas diariamente e a necessidade de um olhar crítico 
para essas evidências17. As revistas predatórias, que são uma tendência crescente no cenário atual 
de produção científica e que não cumprem com as Boas Práticas de Ética em Pesquisa também são 
pautadas.

Os estudantes são instrumentados com ferramentas de análise de qualidade metodológica e 
de reporte, possibilitando uma leitura crítica dos estudos e a identificação de potenciais limitações. 
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Considerando a era da (des)informação e a disseminação de fake news, intensificada durante a 
pandemia, a compreensão e a aplicação dos instrumentos são essenciais.

O letramento científico, seus objetivos e a relação com o dia a dia e as demandas sociais são 
fomentadas por meio de rodas de conversa no contexto do uso ancestral e cultural de PBP e SA.

O conceito de tradução do conhecimento técnico-científico compreende a divulgação de dados 
obtidos em pesquisa de modo acessível e didático para a população em geral, acadêmicos, profissionais 
da saúde e gestores em saúde. O objetivo é romper os “muros” das universidades, reduzindo a 
distância entre a esfera universitária e a prática em saúde18.Metaforicamente, objetiva-se romper o 
modelo universitário “torre de marfim” e identificar as demandas e necessidades da sociedade.

Trata-se de um processo contínuo e interativo que envolve a síntese, intercâmbio, disseminação 
e a aplicação da ciência (Figura 1). A didática e acessibilidade são pontos-chave.

Figura 1 – Processo de tradução do conhecimento técnico-científico.
Fonte: Elaborada pelas autoras e adaptado18.

2) Seleção de estudos e elaboração de um roteiro técnico

A seleção do estudo a ser trabalhado durante a tradução do conhecimento técnico-científico é 
realizada em consonância com as demandas sociais e a partir de sugestões de usuários de PBP e SA e 
pessoas que acompanham as redes sociais do projeto. A depender da demanda, são delineadas séries 
temáticas sobre condições de saúde específicas, como comprometimento cognitivo, diabetes mellitus, 
ou populações específicas, como atletas e pessoas fisicamente ativas.

Para o levantamento dos artigos científicos, são elaboradas estratégias de busca com 
descritores em saúde (https://decs.bvsalud.org/), MeSH terms (https://www.ncbi.nlm.nih.gov/
mesh/) e operadores booleanos (AND, OR, NOT). Estes aspectos são previamente trabalhados durante 
a capacitação teórico-prática. O levantamento e a elaboração do roteiro técnico são realizados 
por dois membros do projeto e sob supervisão de pelo menos um professor e um pesquisador de 
Pós-Doutorado ou um pós-graduando.

Durante a elaboração do roteiro a ser divulgado, os termos técnicos e terminologias são 
apresentados de maneira simplificada e didática. O artigo científico analisado é descrito considerando 
sua metodologia, resultados e conclusão e incluindo as possíveis limitações do estudo, as quais são 

https://decs.bvsalud.org/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/mesh/
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/mesh/
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identificadas pelos estudantes por meio da aplicação dos instrumentos de análise de qualidade de 
reporte e metodológica.

Quando os roteiros compreendem a apresentação de um PBP e seu modo de uso e preparo, 
são utilizados documentos elaborados e preconizados pelo Ministério da Saúde e Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa). Estes incluem o Formulário de Fitoterápicos da Farmacopeia Brasileira e 
Farmacopeia Brasileira – Plantas Medicinais19,20. Estes documentos foram desenvolvidos para auxiliar 
profissionais em diferentes serviços de saúde (e.g., farmácias, farmácias vivas e unidades básicas de 
saúde) na manipulação, prescrição, dispensação e orientação do uso correto e racional de PBP.

3) Elaboração de material audiovisual

Para garantir o acesso à informação científica faz-se necessária a utilização de estratégias que 
garantam o seu acesso de modo compreensível, didático e de fácil interpretação, para que a difusão da 
informação seja efetiva e, possa assim, atender às necessidades da sociedade. Assim sendo, o material 
didático é elaborado a partir do roteiro técnico, utilizando figuras, esquemas, fluxogramas e mapas 
conceituais. Este material didático pode ser elaborado na forma de imagens sequenciais (carrossel) ou 
vídeos utilizando o programa Canva® (https://www.canva.com/).

Os materiais educativos elaborados pelo projeto são disponibilizados nas redes sociais: 
Facebook® (https://www.facebook.com/profile.php?id=100070931594238) e Instagram® (https://
www.instagram.com/encapsulando.unesp/).

4) Produção científica

Após as etapas 2 e 3, são fomentadas reflexões para a produção científica a partir do material 
desenvolvido durante o processo de tradução do conhecimento técnico-científico. São redigidos livros 
sobre as séries de postagens temáticas produzidas e são levantados dados e métricas do projeto para 
redação de manuscritos e resumos para apresentação em eventos científicos nacionais e internacionais.

O processo de trabalho é contínuo, retroalimentativo e motivado pelas notícias e demandas 
sociais (Figura 2).

PBP: produtos à base de plantas; SA: suplementos alimentares.

Figura 2 – Organograma de trabalho do Projeto Encapsulando
Fonte: Elaborada pelas autoras (2023).

https://www.canva.com/
https://www.facebook.com/profile.php?id=100070931594238
https://www.instagram.com/encapsulando.unesp/
https://www.instagram.com/encapsulando.unesp/
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Equipe, capacitações teórico-práticas, organização de eventos científicos,  
captação de bolsas e produção científica

Entre março de 2021 e fevereiro de 2023, 109 integrantes fizeram parte da equipe multiprofis-
sional do projeto, incluindo estudantes de Ensino Médio, Graduação e Pós-Graduação, pesquisadores 
de Pós-Doutorado e docentes. O trabalho envolveu dois programas de Pós-Graduação (Ciências 
Farmacêuticas e Alimentos e Nutrição) e quatro universidades (Unesp, Uniara, Uniso e Unisa). Foram 
captadas 12 bolsas de estudos para os integrantes do projeto (Tabela 1).

Tabela 1 – Descrição da equipe multidisciplinar do projeto @encapsulando.unesp e captação de bolsas 
de estudos entre os meses de março de 2020 a fevereiro de 2023, Araraquara, São Paulo

Indicador Quantidade (N)
Equipe multidisciplinar do projeto 109
Estudantes de Ensino Médio 5
Graduandos 85
Estudantes de Pós-Graduação 13
Pesquisadores de Pós-Doutorado 2
Docentes 4
Captação de bolsas de estudo 14
Bolsa Unesp Presente 7
Bolsa Cope 2
Bolsa Proec 2
Bolsa Pibic-CNPq Ensino Médio 2
Bolsa Pibic-CNPq 1

CNPq: Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico; Cope: Coordenadoria de Permanência Estudantil; Pibic: Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação Científica; Proec: Pró-Reitoria de Extensão Universitária e Cultura; Unesp Presente: Edital Nº 01/2021-Pro-
grad/PROPE/PROEC/ACI/AUIN-Auxílio para alunos da Unesp.

Fonte: Elaborada pelas autoras (2023).

Durante esse período foram ofertadas cinco capacitações teórico-práticas aos membros da 
equipe do projeto visando à tradução fidedigna e palatável do conhecimento técnico-científico para a 
população e foram organizados três eventos científicos abertos ao público.

Foram desenvolvidos 15 projetos de iniciações científicas ou extensionistas e 4 trabalhos de 
conclusão de curso com as temáticas: o uso de SA no comprometimento cognitivo da pessoa idosa e 
por atletas e pessoas fisicamente ativas; e uso de PBP na saúde do útero e por pessoas vivendo com 
diabetes mellitus (Tabela 2).

Tabela 2 – Descrição das capacitações teórico-práticas ministradas, organização de eventos científicos, 
levantamento de evidências e produção científica durante março de 2020 a fevereiro de 2023, 

Araraquara, São Paulo

Indicador Quantidade (N)
Capacitações teórico-práticas 5
Evidências científicas e análise de qualidade de artigos científicos 2
Tradução do conhecimento técnico-científico 2
Introdução aos suplementos alimentares 1
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Organização de eventos científicos 3
Roda de conversa: “Produtos à base de plantas: a união entre os saberes populares e a 
empatia do profissional de saúde” 1

Palestra: “Atuação da equipe multiprofissional na suplementação alimentar em atletas” 1
Mesa redonda: “Tradução do conhecimento para o meio digital” 1
Levantamento de evidências 790
Artigos científicos analisados 783
Documentos oficiais elaborados pelo Ministério da Saúde e Anvisa 7
Eixo dos roteiros técnicos elaborados 150
SA 75
Atletas e praticantes de exercício e desempenho físico 20
Idosos e função cognitiva 15
Saúde mental (probióticos e psicobióticos) 14
Outros eixos 26
PBP 75
Diabetes mellitus 17
Perda de peso 12
Religiões de matrizes africanas 9
Desordens respiratórias 8
Pessoa idosa 3
Saúde do útero 2
Outros eixos 24
Materiais audiovisuais elaborados 164
Produção científica	
Livros (formato impresso e digital) 3
Evidências do uso de psicobióticos na saúde mental21 1
Uso de produtos à base de plantas na perda de peso22 1
Produtos à base de plantas na diabetes mellitus23 1
Resumos apresentados em eventos científicos 9
Evento nacional 7
Evento internacional 2
Resumos publicados em anais de eventos nacionais 7

N: número; PBP: Produtos à Base de Plantas; SA: Suplementos alimentares.

Fonte: Elaborada pelas autoras (2023).

Foram analisados 783 artigos científicos e 7 documentos oficiais elaborados pelo Ministério da 
Saúde e Anvisa, sendo produzidos 150 roteiros técnicos e 164 materiais didáticos.

A partir das evidências científicas produzidas e métricas obtidas, foram redigidos três livros e 
apresentados nove resumos em eventos científicos nacionais e internacionais. O resumo intitulado 
“Tradução e difusão do conhecimento científico sobre fitoterápicos e suplementos alimentares nas 
redes sociais” foi apresentado no evento internacional “Simposio Iberoamericano da Conferencia 
Iberoamericana de Facultades de Farmacia (Coiffa)” e recebeu menção honrosa de terceiro melhor 
trabalho científico apresentado (Tabela 2).
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Em 2022, a convite, uma pós-doutoranda proferiu uma palestra sobre tradução do conhecimento 
técnico-científico no evento nacional “X Congresso Farmacêutico da Unesp/VI Jornada de Engenharia 
de Bioprocessos e Biotecnologia”. A palestra foi intitulada “A tradução do conhecimento técnico-
-científico: da busca por evidências à democratização do conhecimento”. Ademais, uma docente 
coordenadora do projeto proferiu uma conferência intitulada “Fitovigilância: Eventos Adversos y 
calidad del productos a base de Plantas (PBP)” no XXX Congreso Científico Peruano de Estudiantes de 
Farmácia y Bioquímica, em Arequipa, Peru.

Democratização do conhecimento técnico-científico
Em junho de 2021 foram divulgados os primeiros materiais educativos apresentando o @

encapsulando.unesp, os seus objetivos e materiais educativos de caráter introdutório. Estes materiais 
apresentaram a definição de PBP e SA, descreveram os tipos e formas farmacêuticas de SA (e.g., 
cápsulas e pós) e discutiram riscos de segurança associados ao uso de plantas medicinais (e.g., eventos 
adversos e interações medicamentosas). Conceitos relacionados, como farmácias vivas, etnobotânica 
e etnofarmacologia, também foram abordados.

Incentivados pela demanda social e em resposta aos desdobramentos da pandemia, séries 
temáticas foram iniciadas abordando a epidemia de ansiedade e depressão, que acompanhou a 
Covid-19 e impulsionou o consumo de SA, especialmente de probióticos24. A primeira série consistiu 
em 14 vídeos que abordavam as evidências do uso de probióticos, especialmente os pertencentes aos 
gêneros Lactobacillus spp. e Bifidobacterium spp., em pessoas com diagnóstico de transtorno afetivo 
bipolar, ansiedade, espectro autista e depressivo, doença de Alzheimer, distúrbios do sono e reações 
de estresse. Como desfecho das divulgações, publicou-se um livro de acesso aberto, disponibilizado na 
versão impressa e digital (e-book), com o intuito de promover o uso racional e seguro de probióticos 
na saúde mental21.

Ainda em decorrência da pandemia, foram observadas sequelas da infecção por Covid-19, 
com destaque para os transtornos relacionados à função cognitiva na pessoa idosa25,26. Com o 
intuito de evitar o uso irracional de SA para prevenção ou melhora do comprometimento cognitivo 
nessa população, identificou-se a necessidade de elaborar a segunda série sobre o seu uso. Esta 
série compreendeu 15 materiais didáticos com a apresentação das características da pessoa idosa, 
definições dos diferentes tipos de comprometimento cognitivo e evidências científicas do uso de 
ômega-3 e vitaminas do complexo B e seus desfechos na função cognitiva.

A primeira série temática associada ao uso de PBP também priorizou a pessoa idosa, devido ao 
uso difundido de plantas medicinais e o maior risco da ocorrência de eventos adversos e interações 
medicamentosas nesta subpopulação27. Foram elaborados três vídeos apresentando a indicação, 
riscos e possíveis alternativas ao uso para o ginkgo (Ginkgo biloba), beladona (Atropa belladonna), 
babosa (Aloe vera), cáscara-sagrada (Rhamnus purshiana) e sene (Senna alexandrina), que são PBP 
frequentemente associados à ocorrência de eventos adversos28.

O gingko, usado para a melhora da memória, e a beladona, utilizada para problemas digestivos 
e gastrointestinais, estão associados ao potencial risco de quedas e fraturas. A babosa, cáscara-sa-
grada e sene, amplamente empregados no manejo da constipação, podem causar a piora do quadro 
clínico e irritação intestinal28,29. Para o manejo, é preferível o uso de laxantes osmóticos e hábitos de 
vida saudáveis, como ingestão de água e fibras28.

Ainda sobre o uso de PBP, foi identificada a necessidade de orientação sobre a indicação de 
uso, modo de preparo e uso, advertências, eventos adversos e possíveis interações medicamentosas 
de outras plantas medicinais comumente utilizadas, como camomila (Matriarca recutita L.), canela 
(Cinnamomum verum J. Presl), gengibre (Zingiber officinale Roscoe), ginseng (Panax ginseng), guaraná 
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(Paullinia cupana Kunth ex H.B.K. var. sorbilis (Mart.), melissa (Melissa officinalis L.) e quebra-pedra 
(Phyllanthus niruri L.).

Outro problema identificado foi uso abusivo de PBP para a perda de peso e o óbito da 
enfermeira em decorrência do uso de cápsulas de “50 ervas” para emagrecer,14 que levou a Anvisa 
a publicar um alerta sobre os riscos associados ao uso de plantas medicinais. A fim de promover 
o uso seguro de PBP, foram produzidos 12 materiais educativos abordando 10 plantas medicinais 
comumente utilizadas no auxílio da perda de peso, como a cavalinha (Equisetum arvense L.), 
chá-verde (Camellia sinensis) e hibisco (Hibiscus sabdariffa). Em cada postagem foi apresentada a 
indicação de uso, sua evidência na perda de peso, forma de preparo, advertências e contraindicações 
de uso e possíveis eventos adversos e interações medicamentosas. Como fruto do material elaborado 
foi publicado o segundo livro de acesso aberto visando à segurança do usuário de plantas medicinais 
em busca do emagrecimento22.

Durante a elaboração dessa série foi identificada a ausência de informações de qualidade 
sobre o uso de PBP na perda de peso. Foi identificada a necessidade de mapear todas as evidências 
disponíveis sobre esse tema por meio da condução de uma revisão sistemática de escopo, na qual há 
dois graduandos envolvidos. Os resultados desta revisão serão  apresentados em eventos científicos 
e serão elaborados materiais didáticos para divulgação nas redes sociais do @encapsulando.unesp, 
além da redação do manuscrito a partir dos dados obtidos.

No intuito de convergir as evidências científicas com os saberes tradicionais e ancestrais de 
religiões de matrizes africanas, foi elaborada uma série sobre o uso de PBP no contexto ritualístico. 
Foram apresentadas as plantas medicinais e os Orixás associados, temperatura espiritual das ervas, 
evidências do uso em cerimônias e rituais, propriedades terapêuticas, formas de consumo, contrain-
dicações e advertências. Elaborou-se 13 materiais didáticos sobre Xangô e romã (Punica granatum), 
Obaluaiyê e babosa (Aloe vera), Iemanjá e alfazema (Lavandula officinalis), Iansã e cravo-da-índia 
(Syzygium aromaticum), Oxóssi e pitangueira (Eugenia uniflora), Oxum e capeba (Pothomorphe 
umbellata), Oxalá e boldo (Peumos boldus), Ossain e quebra-pedra (Phyllanthus niruri), Ogum e 
eucalipto (Eucalyptus globulus) e Exu e gengibre (Zingiber officinale). A Figura 3 ilustra algumas capas 
dos materiais de letramento científico divulgados nas redes sociais do projeto de extensão universitária 
@encapsulando.unesp.
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Figura 3 – Materiais audiovisuais elaborados e divulgados nas redes sociais do projeto  
@encapsulando.unesp.

Fonte: Elaborada pelas autoras (2023).
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Métricas nas redes sociais
Até março de 2023 foram divulgados 164 materiais educativos nas redes sociais, compreendendo 

131 artes visuais e 33 vídeos, com alcance de 43.059 contas no Instagram® e 6.677 contas no Facebook® 
(Tabela 3). O público alcançado em sua maioria são mulheres (73,5% no Instagram® vs 77,3% no 
Facebook®) e com idades entre 18 e 24 anos.

Tabela 3 – Métricas de desempenho das 164 postagens nas redes sociais Instagram® e Facebook® 
durante junho de 2021 (primeira publicação) a março de 2023

Tema Publicação Alcance Impressão Compartilhamento Curtida
Instagram®

SA 53 14.685 22.759 646 2.225
PBP 50 12.130 18.585 407 2.140

Introdução/
conceitosa 61 16.244 24.925 1.127 2.855

Subtotal 164 43.059 66.269 2.180 7.220
Facebook®

SA 46 2.095 2.369 26 114
PBP 44 2.451 2.771 24 119

Introdução/
conceitosa 38 2.131 2.500 25 78

Subtotal 128 6.677 7.640 75 311
TOTAL 161 49.736 73.909 2.255 7.531

Levantamento realizado em 10 de março de 2023.
PBP: produtos à base de plantas; SA: suplementos alimentares
a Conteúdo relacionado à introdução de temas e conceitos importantes, como a definição de SA, de PBP e textos introdutórios das séries de-
senvolvidas.
Instagram®: https://www.instagram.com/encapsulando.unesp/
Facebook®: https://www.facebook.com/profile.php?id=100070931594238

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023).

As métricas, o alcance e o método de elaboração dos conteúdos sugerem que o projeto de 
extensão universitária @encapsulando.unesp corrobora os objetivos de educação de qualidade, saúde 
e bem-estar do Desenvolvimento Sustentável das Organização das Nações Unidas30. O letramento 
em saúde proposto visa a garantir saúde e educação de qualidade, democratizando o acesso à 
evidência científica, e consequentemente, promove a comunicação efetiva entre o meio acadêmico e 
a sociedade, respeitando os saberes populares18.

Perspectivas futuras
Considerando a relevância do projeto para a formação acadêmica, a importância da difusão 

do conhecimento técnico-científico para a promoção da saúde, a segurança do usuário e o alcance 
expressivo dos materiais didáticos produzidos, há perspectivas de: (i) estabelecer novas parcerias e 
colaborações com outras instituições nacionais e internacionais; (ii) incluir novos temas, especialmente 
de interesse para grupos de pessoas específicas, garantindo a inclusão de minorias; (iii) organizar e 
participar de feiras educativas para comunidades a fim de orientar o uso seguro e racional de PBP e 
SA; (iv) fornecer mudas de plantas medicinais identificadas e de procedência conhecida, orientação de 
cultivo, colheita e uso; (v) elaborar e divulgar novos livros com acesso aberto para ampla divulgação; 
(vi) desenvolver novos projetos de pesquisa com captação de novas bolsas de estudo e (vii) continuar 
permanentemente com as discussões sobre a tradução do conhecimento técnico-científico nos 
diferentes âmbitos a fim de empoderar a comunidade e promover o letramento em saúde.

https://www.instagram.com/encapsulando.unesp/
https://www.facebook.com/profile.php?id=100070931594238
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A tradução do conhecimento e o letramento técnico-científico sobre o uso de PBP e SA têm 
propiciado a indissociabilidade do ensino, pesquisa e extensão, por meio de atividades multi e inter-
disciplinares. Também é encorajada a educação interprofissional entre os estudantes de Graduação 
dos cursos de Farmácia, Medicina, Enfermagem e Nutrição e os cursos de Pós-Graduação.

As métricas e a metodologia de elaboração dos conteúdos sugerem que o projeto de extensão 
universitária @encapsulando.unesp corrobora o objetivo de educação de qualidade, saúde e bem-estar 
do Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações Unidas. Isso promove o uso seguro e 
racional de PBP e SA, visando à democratização do conhecimento técnico-científico e o estreitamento 
da relação entre a universidade e a sociedade, respeitando os saberes populares.
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